
 

Destinatário: Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de Almada 

 

Assunto: Refeitório da Escola Básica n.º 2 da Costa da Caparica 

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Almada, 

O Grupo Municipal do CHEGA tomou conhecimento, através de notícia publicada pelo 

jornal Público, no dia 1 de julho de 2026, da situação vivida na Escola Básica n.º 2 da 

Costa da Caparica, onde as refeições dos alunos estarão a ser servidas num contentor, 

depois de o refeitório ter sido encerrado por razões de segurança. Esta situação é 

particularmente grave por envolver crianças, alimentação escolar, segurança das 

instalações e dignidade do espaço educativo. Não está apenas em causa a existência de 

uma solução provisória, está em causa perceber como é que essa solução se arrasta no 

tempo e como é que uma escola pública do concelho de Almada continua sem um 

refeitório em condições adequadas. 

Recorde-se que, já em fevereiro de 2025, tinha sido publicamente noticiado que cerca 

de 300 crianças almoçavam por turnos num contentor provisório, sem espaço suficiente, 

devido ao encerramento do refeitório por questões de segurança. Foi igualmente 

noticiado que os problemas estavam identificados há vários anos, que o espaço 

apresentava riscos, que parte do teto falso terá ruído e que uma funcionária terá 

necessitado de tratamento hospitalar após um acidente no transporte da comida. 

Acresce que o próprio Regulamento Municipal dos Refeitórios Escolares estabelece que 

compete à Câmara Municipal de Almada, no âmbito da transferência de competências 

na área da educação, a gestão dos refeitórios escolares da rede pública do concelho, 

garantindo o seu correto funcionamento, nomeadamente do ponto de vista da 

qualidade, higiene e segurança alimentar. 

Assim, o Grupo Municipal do CHEGA considera indispensável que o executivo municipal 

esclareça, com urgência, como foi possível chegar a este ponto e por que razão uma 



 

situação que afeta diretamente crianças, famílias, trabalhadores e comunidade 

educativa continua sem solução definitiva. 

Num concelho com a dimensão e os recursos de Almada, é inaceitável que uma escola 

pública esteja há anos sem um refeitório condigno, obrigando crianças a almoçar em 

condições provisórias, por turnos e sem uma solução definitiva à vista. A escola pública 

não se defende com propaganda. Defende-se com obras feitas, segurança garantida, 

respeito pelas famílias e responsabilidade perante os alunos, os trabalhadores e a 

comunidade educativa. 

Face ao exposto, e ao abrigo das normas regimentais aplicáveis, os Deputados do Grupo 

Municipal do CHEGA vêm requerer à Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de 

Almada resposta às seguintes perguntas: 

1 - Desde quando tem a Câmara Municipal de Almada conhecimento dos problemas do 

refeitório da Escola Básica n.º 2 da Costa da Caparica e em que data foi determinado o 

seu encerramento por razões de segurança? 

2 - Que relatório técnico fundamentou esse encerramento, quais os riscos identificados 

e que medidas foram então determinadas? 

3 - Confirma o executivo municipal que os alunos continuam a tomar refeições num 

contentor provisório? Em caso afirmativo, quantos alunos são abrangidos diariamente e 

em quantos turnos são servidas as refeições? 

4 - Considera a Câmara Municipal aceitável que esta solução provisória se mantenha 

durante vários anos numa escola pública do concelho? 

5 - Que procedimentos foram lançados desde a identificação do problema para 

requalificar o refeitório, quais os motivos dos atrasos e em que fase se encontra 

atualmente a empreitada? 

6 - Qual é o calendário concreto para o lançamento da obra, início da intervenção, 

conclusão dos trabalhos e reabertura do refeitório? 



 

7 - Que medidas transitórias serão adotadas no próximo ano letivo para garantir 

melhores condições de segurança, conforto, higiene e dignidade aos alunos enquanto a 

obra não estiver concluída? 

 

Almada, 2 de Julho de 2025 

 

Os Deputados do Grupo Municipal do CHEGA 

Patrícia de Carvalho ⎯ Mário Tavares Paracana ⎯ Inês Silva ⎯ Isabella Baltazar ⎯                  

Luis Cordeiro ⎯ Teresa Amarante ⎯ Bruno Brito 


